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INTRODUÇÃO

O Município da Macia tem elevado potencial económico por ser o ponto nevrálgico 
de transporte de da capital do País, Maputo, com a Província de Gaza, através da 
EN 1, mas também as ligações com o distrito e Município de Chókwè, com a Praia 
de Bilene, e também território de ligação para os distritos de Guijá, Massingir, 
Manjacaze e Chibuto. Possui condições propícias para o desenvolvimento da 
agricultura, pecuária, fruticultura, piscicultura, comércio, agro-indústria e turismo. 

No próximo quinquénio, a acção do Município da Macia estará voltada para a 
implementação das seguintes actividades de bandeira:

•	 Adquirir	um	tractor	e	as	respectivas	alfaias	incluindo	insumos	agrícolas,	
para apoiar os agricultores na produção e na produtividade;

•	 Em	 coordenação	 com	 a	 Electricidade	 de	 Moçambique,	 continuar	 a	
expandir e melhorar a rede eléctrica em todos os bairros através das 
novas ligações domiciliares e garantir a iluminação pública como 
forma de reduzir o índice da criminalidade; 

•	 Concluir	o	Sistema	de	Abastecimento	de	água;

•	 Em	 coordenação	 com	 o	 Governo	 do	 Distrito,	 garantir,	 o	 acesso	 à	
Educação através da construção de salas de aula;

•	 Construção	de	um	Alpendre	para	acomodar	os	vendedores	de	castanha	
na Vila;

•	 Construir	 sanitários	 públicos	 nos	 locais	 de	 maior	 concentração	 de	
pessoas;

•	 Identificar	 as	 necessidades	 e	 oportunidades	 locais	 de	 emprego,	
promovendo	 a	 formação	 e	 orientação	 profissional	 para	 apoiar	 no	
aumento da empregabilidade e promover o auto emprego;

•	 Continuar	 com	 a	 massificação	 do	 desporto	 construindo	 campos	 de	
futebol 11 e oferecendo material desportivo.
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2� CONTEXTUALIZAÇÃO

2�1 Localização Geográfica da Autarquia da Macia

O Município da Vila de Macia situa-se no centro do Distrito de Bilene, na Província 
de	 Gaza,	 a	 Sul	 de	 Moçambique,	 entre	 as	 Bacias	 Hidrográficas	 do	 Limpopo	 e	
Incomáti, com uma população total de 60.323 habitantes (Censo de 2017). Possui 
uma superfície de 79,7 km2 que acolhe 20 bairros, possuindo uma densidade 
populacional de 756.87 hab/km2 .
É atravessado pela estrada nacional N 1, numa extensão de 9 km, no sentido 
Sudoeste-Nordeste e dista a cerca de 60 Km da cidade de Xai–Xai, capital de Gaza 
e 150 km da cidade de Maputo. Através da EN 101, a Norte, faz ligação com o 
Distrito de Chókwè, numa distância de 60 km e a Sul com o Município da Praia do 
Bilene, à cerca de 33 km pela R 453.
A	localização	geográfica	da	Macia	na	região	constitui	o	elemento	determinante	
para o crescimento da economia local, baseada na actividade agrícola, com 
uma produção expressiva de hortícolas, tubérculos e cereais; possui dinâmicos 
serviços	e	comércio,	mercê	da	rede	de	estradas	que	se	cruzam,	definindo	um	nó	
rodoviário de transporte, que dá facilidades para uma boa integração da rede 
comercial local com outros mercados, dentro e fora da Província.
As pequenas indústrias locais como moageiras, carpintarias, artesanato e 
o comércio informal, constituem alternativas à actividade agrícola, que é, 
maioritariamente, desenvolvida pelos jovens da Autarquia.

2�1�1 Clima

O Clima do Município é tropical húmido, com óptimas condições agro-climáticas, 
e possui terras férteis para a produção agrícola.

Apresenta temperaturas médias anuais que variam entre 24 a 26ºC e a precipitação 
média anual situa-se entre 800 e 1000mm, podendo ultrapassar este valor, 
tornando-se um clima do tipo sub-húmido. 
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2�1�2 Tipos de Solos

Os solos predominantes são arenosos, encontrando-se também os solos 
hidromórficos	 (denominados	 machongos,	 predominantes	 na	 Baixa	 de	
Chiguitine). Trata-se de terras húmidas, baixas e depressões permanentes ou 
sazonais húmidas, evidenciando condições de grande valor para a exploração 
agrícola, e com a existência de nascentes.

2�2 Breve Historial da Autarquia 

Durante a guerra colonial, o império de Gaza encabeçado pelo imperador 
Ngungunhane,	 filho	 de	 Muzila,	 movimentou	 suas	 tropas	 na	 zona	 Sul	 de	
Moçambique e, na circunstância, atravessaram o actual Distrito de Bilene a 
caminho	de	Maphulangweni-Magude.	Devido	às	dificuldades	do	percurso,	alguns	
guerreiros	não	resistiram	ao	cansaço	e	ficavam	pelo	caminho	e,	algumas	vezes,	a	
sua logística de guerra era assaltada. Porque o facto repetia-se sempre que se 
atravessasse	a	região,	a	zona	ficou	reconhecida	como	ka	Macie,	o	que	significa	
“nem tudo passa”.

2�3 Aspectos Económicos

A Vila tem como principal potencial económico a agricultura e o comércio, 
caracterizado pela produção e venda da castanha de cajú, fruta e hortícolas, mercê 
da zona baixa de Xhiguitine, que favorece a produção agrícola e a piscicultura, 
bem como um dinâmico comércio.
O território tem elevado potencial para o desenvolvimento da agro-indústria, e 
beneficia	da	proximidade	da	Praia	do	Bilene,	da	capital	provincial	(Xai-Xai)	e	da	
Cidade de Chókwè, um importante pólo económico regional. 

A Vila serve, igualmente, de grande entreposto, para alêm de ser corredor de e 
para diferentes pontos da Província e do País em geral. 
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2�4 Aspectos Sócio-Culturais

A Vila de Macia é caracterizada por diversas danças tradicionais, como Xingomane, 
Makwayela,	Makwai,	Lhama,	Massesse,	Xipende	e	Xitico	ni	Mbaula.

Destas destaca-se a Xingomane por ser uma dança praticada pelas mamanas 
trajadas de saias de palha e que tem proporcionado muita alegria nas datas 
comemorativas na Autárquica, e também Makwayela, que é praticada por 
diferentes grupos a nível dos Bairros e nos estabelecimentos de ensino.  

3� BALANÇO DO CUMPRIMENTO DO MANIFESTO ELEITORAL DE 2018

2�5 Consolidação da Unidade Nacional, da Paz e Reconciliação Nacional

Todas as actividades previstas no Manifesto Eleitoral para o período de 2019–
2023 foram executadas com a excepção de construção da capela no cemitério, 
estando	na	fase	de	identificação	do	novo	espaço.

•	 Realizadas	85	reuniões	populares	no	âmbito	de	governação	aberta	e	
participativa;

•	 Realizadas	 24	 reuniões	 com	 diversos	 estratos	 sociais,	 no	 âmbito	 de	
realização de fóruns de consulta permanente, de forma a envolver 
todas as forças vivas da sociedade, nos debates das questões vitais da 
autarquia.

2�6 Boa Governação, Descentralização e Combate à Corrupção

•	 Realizadas	 48	 sessões	 do	 Conselho	 Municipal,	 e	 16	 reuniões	 com	
funcionários no âmbito do combate à corrupção.

2�6�1 Educação

•	 Assistidas	5	escolas	e	apoiadas	em	300	varões	de	ferro,	300	sacos	de	
cimento, 35 metros cúbicos de pedra e 64 metros cúbicos de areia.
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2�6�2 Desporto

•	 Realizados	7	torneiros	do	futebol	de	11;

•	 Feitas	intervenções	em	12	campos,	sendo	11	de	futebol	de	11	e	um	(1)	
de futebol de praia. 

2�7 Arrecadação de Receitas e Gestão da despesa

•	 Arrecadados	 65.968.441,85	meticais	 em	 receitas	 diversas	 do	mercado,	
cobranças de impostos e taxas previstas na lei e na postura municipal.

•	 Atribuídos	352	DUAT´s.

2�8 Agricultura Urbana 

•	 Lavrados	47	ha;

•	 Feita	a	limpeza	da	vala	numa	extensão	de	10km	na	Baixa	de	Chiguitine	
a Manzir;

•	 Feita	a	aquisição	de	um	(1)	sistema	de	rega	(moto-bomba);

•	 Adquiridos	e	 alocados	pulverizadores	aos	agricultores	para	 combate	
de pragas e doenças;

•	 Apoiados	os	agricultores	em	900kg	de	semente	diversa;

•	 Plantadas	2.100	árvores	de	sombra	(acácias	amarelas);

•	 Assistidos	767	produtores	dispersos	e	2	Associações.
              Jardins e Praças

•	 Requalificado	o	Jardim	Samora	Machel;

•	 Adquiridas	 e	 plantadas	 200	 árvores	 de	 ornamentação	 de	 diversas	
variedades.
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Piscicultura

•	 Abertos	e	povoados	10	tanques	piscícolas.

2�9 Estradas

•	 Melhoradas	vias	de	acesso	em	291.4km,	com	recurso	a	saibro;

•	 Construída	 uma	 fontanária	 e	 dois	 (2)	 pequenos	 sistemas	 de	
abastecimento de água nos Bairros 3 e Nwampaco;

•	 Construídos	4km	de	estrada,	com	recurso	a	pavês	e	asfalto;

•	 Construídos	passeios	no	centro	da	Vila,	numa	execução	de	921	metros.

2�10 Sinalização Rodoviária

•	 Sinalizadas	todas	as	vias	no	Bairro	Cimento.

2�11 Edifícios e Equipamentos Públicos

•	 Reabilitado	o	edifício	do	antigo	comando	da	PRM,	para	o	funcionamento	
da Rádio Municipal;

•	 Construídos	2	postos	de	saúde	nos	Bairros	Nwampaco	e	Nwachihissa;

•	 Com	apoio	do	sector	privado,	construído	um	(1)	sanitário	público	no	
Jardim Samora Machel; 

•	 Com	apoio	do	sector	privado,	construídos	3	alpendres	nas	paragens	
de cruzamento de Chókwè, cruzamento de Xai – Xai e cruzamento da 
Praia, respectivamente.

•	 Adquiridas	 duas	 (2)	 viaturas	 protocolares,	 uma	 (1)	 viatura	 para	 o	
funcionamento interno, uma (1) pá carregadora, um (1) camião porta 
contentores e 25 contentores para a remoção de resíduos sólidos.
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2�12 Comunicações

•	 Instalada	a	Rádio	Municipal	com	frequência	91.4	FM,	e	com	capacidade	
de abrangência de 70km;

•	 Montadas	 3	 torres	 de	 Internet	 no	 Jardim	 Samora	 Machel,	 Praça	 da	
OMM e Praça dos Heróis;

•	 Feita	 a	 abertura	 da	 página	 de	 internet	 (facebook)	 para	 efeitos	 de	
divulgação das realizações do Conselho Municipal, entre outros 
serviços.

2�13 Energia Eléctrica e Iluminação Pública

•	 Adquiridos	200	postes	e	450	candeeiros;

•	 Adquiridos	e	montados	4	PT´s;

•	 Adquiridos	3.500metros	de	cabo	eléctrico;

•	 Em	coordenação	com	a	EDM,	expandida	a	corrente	eléctrica	nos	Bairros	
              4 Reassentamento, Madjele, Nwampaco e Gombane B.

2�14 Mercados

•	 Com	apoio	do	sector	privado,	construídos	dois	(2)	sanitários	públicos,	
sendo um (1) no novo mercado e um (1) no mercado grossista.

2�15 Saneamento do Meio

•	 Garantida	a	remoção	de	8.392,4	toneladas	de	resíduos	sólidos;

•	 Realizadas	58	jornadas	de	limpeza.
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3 O NOSSO COMPROMISSO COM OS MUNICIPES PARA O PERÍODO 
2024-2028

O objectivo principal da acção da FRELIMO centra-se na melhoria das condições 
de vida dos Munícipes, em ambiente de paz, harmonia e tranquilidade. Para o 
efeito, no próximo quinquénio, o compromisso da FRELIMO estará assente em 
sete eixos centrais, a saber:

•	 Boa	Governação;

•	 Gestão	e	Sustentabilidade	Financeira	da	Autarquia;

•	 Desenvolvimento	Social	e	Humano;

•	 Desenvolvimento	Económico	e	Promoção	do	Emprego;

•	 Desenvolvimento	de	Infra-estruturas	Económicas	e	Sociais	e	Serviços	
Básicos aos Munícipes;

•	 Gestão	Sustentável	e	Transparente	do	Solo	Urbano;

•	 Cooperação	Inter-municipal	e	Internacional.
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3�1� BOA GOVERNAÇÃO

Para a FRELIMO, a governação autárquica deve ser íntegra, moderna, inclusiva 
e competente. Para o alcance destes objectivos no Município da Macia, a 
FRELIMO compromete-se a:

3�1�1 Descentralização

a) Melhorar a prestação de serviços aos munícipes, satisfazendo as suas 
necessidades reais; e

b) Promover o desenvolvimento local, o aprofundamento e consolidação 
da democracia, no quadro da unicidade do Estado Moçambicano;

3�1�2 Combate à Corrupção

a)	 Melhorar	progressivamente	o	profissionalismo	no	seio	dos	funcionários,	
implementando medidas que desencorajam a corrupção;

b) Incentivar a denúncia de práticas inadequadas que ocorrem no seio de 
funcionários;

c) Garantir o combate à corrupção através de actividades formativas, 
educativas e punitivas no seio dos funcionários; e

d)	 Assegurar	 boa	 gestão	 financeira	 e	 cumprir	 com	 os	 princípios	 de	
transparência	e	eficiência.

3�1�3 Combate à Criminalidade

a) Promover a educação cívica no seio da comunidade sobre a prevenção 
da criminalidade;

b) Promover o auto-emprego. 
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3�2� Governação Participativa e Inclusiva

a) Consolidar a boa governação assente na crescente participação de 
todos os munícipes nos processos de tomada de decisão; 

b) Pautar por uma governação aberta, participativa e inclusiva, promotora 
e moderadora do debate público dos problemas do município e da 
participação de todos na procura de soluções, como uma forma de 
ampliação do processo democrático na tomada de decisões; 

c) Consolidar os Fóruns de Consulta Permanente, de forma a envolver 
todas as forças vivas, nos debates das questões vitais da Autarquia; e

d) Privilegiar o contacto com todos os estratos sociais, na discussão para a 
busca de soluções dos seus problemas.

3�2 Gestão e Sustentabilidade Financeira sa Autarquia

A FRELIMO é um Partido que promove a criação de riqueza, emprego, auto-
emprego, empreendedorismo e criação de um ambiente de negócios favorável 
ao investimento nacional e estrangeiro. Para o efeito, a FRELIMO tem como 
compromisso:

3�2�1  Sustentabilidade Financeira

a)	 Assegurar	uma	boa	planificação	e	orçamentação;

b)	 Assegurar	 uma	 distribuição	 adequada	 dos	 recursos	 financeiros	 de	
forma a garantir que os orçamentos sejam executados de acordo com 
o	planificado;

c) Assegurar uma boa gestão patrimonial e do processo de compras de 
bens e serviços; e

d) Assegurar uma boa execução orçamental e sistemas de controlo.
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3�2�2 Captação da Receita Autárquica

a) Melhorar a capacidade de captação de receitas, montando sistemas 
práticos	de	cobrança	de	impostos	e	taxas	previstas	na	Lei	e	nas	posturas	
municipais;

b) Atrair mais investimentos;

c) Flexibilizar a tramitação dos processos de atribuição de Direito de Uso 
e Aproveitamento da Terra;

d) Flexibilizar a tramitação dos processos de construção e licenciamento 
para actividades económicas;

e)	 Continuar	a	promover	a	educação	fiscal	aos	munícipes;	e

f ) Melhorar a base de dados dos contribuintes para garantir o controlo do 
nível da arrecadação da receita.  
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4 Desenvolvimento Social E Humano

Ciente de que o capital humano é um recurso indispensável para o 
desenvolvimento do Município da Macia, a FRELIMO irá centrar a sua atenção 
nas seguintes áreas:

4�1�1 Saúde 

a) Continuar a desenvolver acções de promoção de saúde e prevenção e 
combate das doenças, nos bairros, escolas e locais de trabalho;

b) Em coordenação com o Governo do Distrito, promover acções para 
melhorar a saúde nutricional dos munícipes, com destaque para as 
crianças e pessoas vulneráveis; e

c) Continuar a ampliar a rede sanitária, em coordenação com o governo 
central, garantindo o acesso aos cuidados de saúde primários e de 
qualidade à toda a população da Autarquia.

4�1�2 Educação 

a) Em coordenação com o Governo do Distrito, garantir o acesso à 
educação através da construção de mais salas de aulas;

b) Garantir maior equidade no acesso ao ensino de qualidade, melhorando 
o	enquadramento	da	pessoa	com	deficiência	em	todos	os	subsistemas	
de ensino;

c) Promover a retenção da rapariga na escola; e

d) Promover palestras de desencorajamento ao consumo de substâncias 
psicoactivas (álcool e outras drogas) nas escolas.
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4�1�3 Mulher, Juventude, Inclusão e Proteção Social

a) Implementar a política de género, assegurando a igualdade de direitos 
entre homens e mulheres, e sobretudo a retenção da rapariga na 
escola;

b) Em coordenação com o Governo, desenvolver actividades de 
assistência	social	ao	idoso,	crianças	e	pessoas	com	deficiência;

c) Promover a consolidação da emancipação da mulher e da sua 
participação activa e crescente em todas as esferas da sociedade;

d) Assegurar a realização de acções que visem o bem-estar da criança;

e) Promover a harmonia familiar e da sociedade, com especial enfoque 
no	atendimento	à	criança	órfã	e	vulnerável,	à	criança	com	deficiência,	
abandonada ou vítima de violência; e

f ) Defender a inclusão das crianças com necessidades educativas 
especiais nas escolas regulares ou especiais existentes;
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4�1�4 Cultura Desporto e Recreação

a) Realizar manutenção e construção de campos de jogos ao nível dos 
bairros;

b) Promover torneios desportivos nas modalidades com condições de 
sua prática na Autarquia; e

c) Em coordenação com o Governo do Distrito, valorizar o canto e danças 
tradicionais, através da promoção de concursos.

4�1�5 Atenção especial aos Jovens 

a)	 Identificar	 as	 necessidades	 e	 oportunidades	 locais	 de	 emprego,	
promover	a	formação	e	orientação	profissional	para	apoiar	o	aumento	
da empregabilidade;

b) Apoiar a inserção dos jovens com capacidades básicas de subsistência, 
liderança, empreendedorismo e com responsabilidade civil, no 
mercado local de emprego; e

c) Promover o acesso a micro-crédito para os que tenham elaborado um 
plano de negócios para o auto-emprego.
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5 Desenvolvimento Económico e Promoção do Emprego

FRELIMO aposta no envolvimento dos munícipes nas diversas actividades 
económicas e sociais, como alavanca para a promoção e criação de emprego, 
pelo que se compromete a:

5�1 Finanças Autárquicas

5�1�1 Inovação e Empreendedorismo

•	 Incentivar	o	empreendedorismo	e	criar	um	bom	ambiente	de	negócios;

5�2 Indústria e Comércio

a) Estimular o crescimento da indústria local a partir de pequenas e 
médias empresas, e criar ambiente para grandes investimentos.

5�3  Agricultura Urbana

a) Adquirir um tractor agrícola e as respectivas alfaias, insumos para 
apoiar os agricultores para o aumento da produção e da produtividade;

b) Continuar com a limpeza das valas na Baixa de Xiguitine

c) Capacitar os agricultores em matéria do uso das tecnologias de 
produção; e

d) Construir uma estufa para garantir a promoção de plantio de árvores 
de fruta, sombras e preservação da floresta.
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5�4 Pecuária 

a) Incentivar os munícipes a aderirem as actividades de repovoamento 
em pequenas espécies; e 

b) Em coordenação com o Governo de Distrito, continuar o programa de 
assistência em sanidade animal.

5�5 Pescas

a) Continuar com abertura de tanques piscícolas como forma de assegurar 
a dieta alimentar na baixa de Xiguitine.

5�6 Estradas

a) Continuar o plano de melhoramento da transitabilidade das vias de 
acesso, recorrendo a solos melhorados, asfalto ou pavês;

b) Construir sarjetas para o escoamento de águas pluviais; e

c) Construir passeios ao longo da EN1.

5�7 Transportes e Comunicações

a) Introduzir novas rotas;

b) Em coordenação com a PRM e ASTROGAZA, trabalhar na redução dos 
acidentes de viação realizando palestras e encontros regulares;

c) Em parceria com Instituto de Comunicação Social e Instituto Nacional 
de Comunicações de Moçambique (ICS ou INCM), garantir o acesso 
a novas tecnologias através da expansão da rede de internet e 
manutenção da rede já instalada; e

d) Criar uma linha verde para atendimento ao público.
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5�8 Energia

a) Em coordenação com a EDM, continuar a expandir e melhorar a rede 
eléctrica ao nível dos bairros; e

b)  Garantir a iluminação pública das vias de acesso como forma de reduzir 
o índice de criminalidade.

5�9 Água e Saneamento do Meio

a) Estimular o surgimento de pequenos sistemas que possam fornecer 
este líquido por via de canalização;

b) Garantir o acesso a água canalizada.

5�10 Edifícios Administrativos

a) Construir um posto policial num Bairro, incluindo o edifício do comando 
da polícia municipal;

b) Construir um posto de saúde no Bairro 4 reassentamento;

c) Construir um alpendre para a venda de frutas no Bairro Joaquim 
Chissano (N 1);

d) Garantir a manutenção dos edifícios do Conselho e Assembleia 
Municipal.

5�11 Habitação

a) Incentivar a construção de casas melhoradas; e

b) Cultivar o espírito de auto-construção.
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5�12 Mercados e Feiras

•	 Continuar	a	melhorar	as	condições	físicas	e	saneamento	nos	mercados;	
e

•	 Continuar	a	desencorajar	vendas	em	locais	impróprios.

5�13 Cemitérios

a) Construir muro de vedação do novo cemitério municipal;

b) Garantir a manutenção do sistema de frio (morgue) no Centro de 
Saúde; e

c) Melhorar as condições de prestação de serviços funerários, 
disponibilizando recursos humanos e equipamentos.

5�14 Gestão Sustentável e Transparente dos Solos Urbanos

A FRELIMO encara a ocupação sustentável dos espaços públicos e a identificação 
de reservas municipais como determinantes para o estabelecimento de centros 
urbanos resilientes as mudanças climáticas, pelo que se compromete a:

5�14�1 Planos de Estrutura Urbana

a) Concluir o Plano de Estrutura da Vila;

b) Continuar a elaboração e implementação dos Planos Parciais de 
Urbanização e de Pormenor nos Bairros de expansão; e

c) Flexibilizar a tramitação dos processos de atribuição de Direito de 
Uso e Aproveitamento de Terra, para corresponder a demanda e 
particularmente aos jovens;  
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5�15 Ambiente

a) Atribuir terrenos às famílias situadas em zonas propensas às inundações 
no período chuvoso e em zonas de fácil deslocamento de terras, 
encorajando-lhes a habitar em zonas seguras;

b) Incutir o plantio de árvores e relva, como forma de travar a erosão;

5�16 Cooperação Inter-Municipal e Internacional

•	 Consolidar	 a	 materialização	 dos	 protocolos	 de	 entendimento	 com	
instituições nacionais e estrangeiros.
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EXORTAÇÃO

Caro Munícipe!

Os	compromissos	apresentados	pela	FRELIMO	são	claros,	objectivos	e	realistas!
São compromissos com a inclusão de todos na gestão municipal, na busca do 
bem-estar e da felicidade dos cidadãos: crianças, jovens (raparigas e rapazes), 
homens,	mulheres,	 pessoa	 idosa,	 pessoa	 com	 deficiência,	 de	 todos	 os	 grupos	
sociais, sem discriminação.

O dia 11 de Outubro de 2023, é o dia das eleições autárquicas, portanto é exortado 
a exercer o seu direito de voto, escolhendo os futuros dirigentes do Município na 
Vila da Macia. Não atrase, vá muito cedo à Assembleia de Voto onde se recenseou 
e	Vota	na	continuidade,	Vota	na	FRELIMO.

Votar	 na	 FRELIMO	 é	 votar	 numa	 governação	 municipal	 melhor,	 sábia	 e	
comprometida com o bem-estar dos munícipes. 
Votar	na	FRELIMO	é	garantir	um	Município	preparado,	que	pensa	nos	munícipes	
como seu ponto de partida e de chegada, seguro, limpo com infra-estruturas 
modernas e que providencie melhores serviços para os munícipes;

Estimado Munícipe!

Vai	 cedo	 votar	 certo!	 Votar	 na	 FRELIMO,	 Partido	 que	 já	 demonstrou	 que	 traz	
soluções	adequadas,	para	os	desafios	de	cada	fase	de	crescimento	da	tua	família	
e de desenvolvimento económico e social da Vila Cidade da Macia 
Com	o	teu,	o	meu	e	o	nosso	Voto	na	FRELIMO,	vamos	garantir	que	RAMAL MUSSA 
lidere, connosco e com todos, os destinos do Município de Macia tornandoa Vila 
mais moderna, urbana, mais resiliente e próspera. 
No teu voto está o teu futuro, da tua família e dos munícipes de Macia.
Vai	votar	na	FRELIMO,	Partido	sério,	que	tem	na	sua	lista	quadros	experientes	e	de	
reconhecido	mérito!

Por	isso,	VOTA	BEM	E	VOTA	CERTO!
Vota no desenvolvimento inclusivo e sustentável do Município de Macia.

VOTA NA FRELIMO, A FORÇA DA MUDANÇA!
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